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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O PROCESSO SELETIVO 

SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSOR SUBSTITUTO 

 
1. ÁREA:  Nutrição e Saúde Pública 

2. DA TITULAÇÃO 

Graduação em Nutrição 

Conteúdo programático 

 

1. Conceitos Básicos em Alimentação e Nutrição  

2. A evolução da Nutrição no Brasil 

3. História da nutrição no Brasil  

4. Legislação da profissão e das áreas de atuação   

5. Transição epidemiológica e nutricional 

6. Prevenção de doenças e promoção da saúde em nutrição 

7. Modelo Causal dos problemas Nutricionais 

8. Segurança Alimentar e Nutricional  

9. Direito Humano a Alimentação  

10. Determinantes Sociais da Saúde  

11. SISVAN: Conceitos e Evolução Histórica  

12. Políticas e Programas de Alimentação e Nutrição 
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